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O objetivo deste trabalho é o de analisar o romance A Lua de Bruxelas, de Amadeu Lopes Sabino, publicado em 2000, ainda no rescaldo das comemorações do II Centenário do Nascimento do escritor português Almeida Garrett, que presta uma homenagem a este, recriando um período de sua vida, entre 1834 a 1836, durante o qual o poeta viveu na capital belga, como encarregado de negócios do governo português, ao lado de sua jovem e sedutora esposa Luísa Midosi. As dificuldades financeiras de Garrett, devido ao desprezo do governo português marcado pela instabilidade de um regime há pouco instaurado, somado às dificuldades sentimentais do poeta em relação ao comportamento de sua esposa, dão a tonalidade deste romance que se destaca pela sua forma narrativa. O narrador, que também se assume como autor do romance, oferece ao leitor um misto de narrativa “factual”, baseada nos seus estudos histórico-biográficos, e “imaginada”, a qual ele revela ao longo de sua construção ficcional. Além da relação limite entre ficção e história, o narrador ainda apresenta um diálogo entre o passado histórico narrado e o seu presente de escrita, Bruxelas, 1999. A figura do narrador, autor do romance e que também se insere como personagem, enriquece a obra por meio de suas digressões, jogos intertextuais, diálogo com o leitor e pelo desvelo de sua própria construção ficcional. 

